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1. Caracterize a célula muscular cardíaca contrátil.

2. Cite as miofibrilas participantes da contração muscular 
cardíaca.

3. Quais características do muscúlo cardíaco quanto a sua 
capacidade contrátil?

4. Além das células miocárdicas contráteis, exite outro tipo 
celular muscular cardíaco? Qual?

5. Cite a organização do sistema de condução elétrica no 
coração? Onde essa força é gerada?

6. Diferencie o potencial de ação da célula contrátil e da célula 
autoexcitável no coração.

7. O que representa o traçado do ECG? Explique cada 
segmento.



Objetivos
• Diferenciar potencial de membrana e potencial de 

ação;

• Relacionar a geração de um potencial de ação em um 
cardiomiócito com a abertura/fechamento de canais 
iônicos;

• Analisar a importância da mudança de permeabilidade 
ao sódio e cálcio para o acoplamento excitação-
contração;

• Diferenciar o potencial de ação registrado por uma 
fibra cardíaca e daquele registrado em uma célula do 
marca-passo natural cardíaco;

• Analisar o papel do sistema nervoso autônomo na 
modulação da atividade cardíaca.



O tecido muscular



Ultraestrutura do músculo estriado

• Presença de 
miofilamentos

• Organização em 
sarcômeros

• Dependência de 
cálcio e ATP



O músculo cardíaco

• Excitabilidade

• Automaticidade

• Condutividade

• Refratariedade
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• Funcionamento cardíaco

– Rituais antigos Maias - Sacrifícios
humanos

– Sinal para contração – miogênico

– O sistema intrínseco de condução
coordena os ritmos básicos do
batimento cardíaco

– Ausência de placa motora



Miocárdio

Células• miocárdicas autoexcitáveis ou marcapasso

Nodos– ou nó sinoatrial (nó SA)

Nodo– atrioventricular (nó AV)

Feixe– de His ou fascículo atrioventricular

Fibras– de Purkinje

Células• miocárdicas contráteis

Músculo– estriado cardíaco



Células contráteis

Potenciais de ação (PA)
– Rápida sequência de mudanças 

elétricas

– Lei do tudo ou nada

– Presença de canais de cálcio tipo L 



Células marca-passo

A • permeabilidade intrínseca das fibras do nodo sinusal aos
íons sódio que causa sua autoexcitação

Potencial• de membrana instável – potencial marca-passo

Presença• de canais If – permeáveis ao Na e K



Despolarização – rápido influxo de Na+
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Acoplamento excitação-contração



O Eletrocardiograma



Atividade elétrica no coração



Arritmmias cardíacas

• BAV é a interrupção parcial 
ou completa da transmissão 
do impulso dos átrios aos 
ventrículos



Modulação da atividade cardíaca

O controle tônico 

é parassimpático:  

bloqueio do SNA 

para o coração, a 

frequência de 

despolarização 

espontânea do nó 

SA é de 90 a 100 

vezes por minuto
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